
 

Estudo de Impacto Ambiental - EIA   
Plano de Desenvolvimento de Produção do Bloco BC-10, Bacia de Campos  
Janeiro de 2006 – Rev.00 

II.8 - 34/62 

 

ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS - APR 
 

CLIENTE SHELL BRASIL LTDA. REV. 0 DATA Janeiro / 
2006 FOLHA AP 1/6 

ATIVIDADE APOIO UNIDADE Helicópteros de Apoio / Unidades 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA  Informações / Documentos fornecidos pela Shell Brasil Ltda. SISTEMA Transporte e Suprimento 
 
 

PERIGOS CAUSAS DETECÇÕES EFEITOS CAT.  
PROBAB.. 

CAT. 
CONSEQ. 

CAT 
RISCO MEDIDAS PREVENTIVAS / MITIGADORAS HIPÓTESE  

ACIDENTAL 
QUEDA / COLISÃO 
DE HELICÓPTERO 
COM A UNIDADE 

• Erro operacional 
ou do equipamen-
to durante a ater-
rissagem ou deco-
lagem 
 

• Visual 
 

• Incêndio/explosão 
 
• Queda do helicópte-
ro no mar 
 
• Derramamentos de 
óleos no mar 
 

D III RB P3 - Seguir procedimento de contratação 
de mão-de-obra qualificada 
P4 - Seguir os procedimentos operacionais 
da atividade e de comunicação helicóptero 
/ unidade 
P6 - Seguir programa de treinamento para 
as situações de emergência 
P7 - Seguir procedimento de registro e in-
vestigação das causas do acidente. 
P8 – Seguir procedimentos de segurança  
de vôo, estabelecidos pelo DAC  
M1 - Acionar o Plano de Emergência Indi-
vidual - PEI  
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ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS - APR 
 

CLIENTE SHELL BRASIL LTDA. REV. 0 DATA Janeiro / 
2006 FOLHA AP 2/6 

ATIVIDADE APOIO UNIDADE Helicópteros de Apoio / Unidades 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA  Informações / Documentos fornecidos pela Shell Brasil Ltda. SISTEMA Transporte e Suprimento 
 
 

PERIGOS CAUSAS DETECÇÕES EFEITOS CAT.  
PROBAB.. 

CAT. 
CONSEQ. 

CAT 
RISCO MEDIDAS PREVENTIVAS / MITIGADORAS HIPÓTESE 

ACIDENTAL 
QUEDA / COLI-
SÃO  DE HELI-
CÓPTERO COM 
A UNIDADE 

• Choque com 
guindaste da uni-
dade por erro hu-
mano ou falha de 
equipamentos 
•Condições de 
tempo adversas 
 

• Visual 
 

• Incêndio/explosão 
 
• Queda do helicópte-
ro no mar 
 
• Derramamento de 
óleos no mar 
 

C III RM P3 - Seguir procedimento de contratação 
de mão-de-obra qualificada 
P4 - Seguir os procedimentos operacionais 
da atividade, restringindo o uso de guindas-
tes quando do pouso / decolagem de heli-
cópteros 
P6 - Seguir programa de treinamento para 
as situações de emergência 
P7 - Seguir procedimento de registro e in-
vestigação das causas do acidente. 
M1 - Acionar o Plano de Emergência Indi-
vidual - PEI  
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ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS - APR 
 

CLIENTE SHELL BRASIL LTDA. REV. 0 DATA Janeiro / 
2006 FOLHA AP 3/6 

ATIVIDADE APOIO UNIDADE Embarcações de Apoio / Unidades 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA  Informações / Documentos fornecidos pela Shell Brasil Ltda. SISTEMA Transporte e Suprimento 
 
 

PERIGOS CAUSAS DETECÇÕES EFEITOS CAT.  
PROBAB.. 

CAT. 
CONSEQ. 

CAT 
RISCO MEDIDAS PREVENTIVAS / MITIGADORAS HIPÓTESE 

ACIDENTAL 
PERDA DE ES-
TABILIDADE DA 
EMBARCAÇÃO  

• Colisão com ou-
tra embarcação ou 
unidades por erro 
humano, mecâni-
co ou condições 
de tempo adver-
sas 

 

• Visual 
• Sonora 
• Radar 
• Alarme no pai-
nel 
 

• Queda de equipa-
mentos e produtos no 
mar  (óleo diesel, lubri-
ficante, QAV, barita, 
cimento, fluidos de 
perfuração, tubulação, 
etc.) 
 
• Incêndio 
 
• Adernamento, em-
borcamento ou afun-
damento da embarca-
ção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

C IV RM P4 - Seguir os procedimentos operacionais 
da atividade, observando continuamente o 
radar 
P6 - Seguir programa de treinamento para 
as situações de emergência 
P7 - Seguir procedimento de registro e in-
vestigação das causas do acidente. 
M1 - Acionar o Plano de Emergência Indi-
vidual - PEI  
M2 - Acionar o Plano de Emergência da 
embarcação 
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ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS - APR 
 

CLIENTE SHELL BRASIL LTDA. REV. 0 DATA Janeiro / 
2006 FOLHA AP 4/6 

ATIVIDADE APOIO UNIDADE Embarcações de Apoio 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA  Informações / Documentos fornecidos pela Shell Brasil Ltda. SISTEMA Transporte e Suprimento 
 
 

PERIGOS CAUSAS DETECÇÕES EFEITOS CAT.  
PROBAB.. 

CAT. 
CONSEQ. 

CAT 
RISCO MEDIDAS PREVENTIVAS / MITIGADORAS HIPÓTESE 

ACIDENTAL 
PERDA DE ES-
TABILIDADE DA 
EMBARCAÇÃO   

• Encalhe por erro 
humano, falha 
mecânica ou con-
dições de tempo 
adversas 

 

•  Visual 
• Sonora 
• Alarme no pai-
nel 
 

• Possibilidade de 
queda de equipamen-
tos e produtos no mar  
(óleo diesel, lubrifican-
te, QAV, barita, cimen-
to, fluidos de perfura-
ção, tubulação, etc.) 
 
• Possibilidade de in-
cêndio 
 
• Possibilidade de a-
dernamento, embor-
camento ou afunda-
mento da embarcação 

D IV RM P3 - Seguir procedimento de contratação 
de mão-de-obra qualificada 
P4 - Seguir os procedimentos operacionais 
da atividade 
P6 - Seguir programa de treinamento para 
as situações de emergência 
P7 - Seguir procedimento de registro e in-
vestigação das causas do acidente. 
M1 - Acionar o Plano de Emergência Indi-
vidual - PEI  
M2 - Acionar o Plano de Emergência da 
embarcação 
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ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS - APR 
 

CLIENTE SHELL BRASIL LTDA. REV. 0 DATA Janeiro / 
2006 FOLHA AP 5/6 

ATIVIDADE APOIO UNIDADE Embarcações de Apoio 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA  Informações / Documentos fornecidos pela Shell Brasil Ltda. SISTEMA Transporte e Suprimento 
 
 

PERIGOS CAUSAS DETECÇÕES EFEITOS CAT.  
PROBAB.. 

CAT. 
CONSEQ. 

CAT 
RISCO MEDIDAS PREVENTIVAS / MITIGADORAS HIPÓTESE 

 ACIDENTAL 
PERDA DE ES-
TABILIDADE DA 
EMBARCAÇÃO  

• Erro de opera-
ção ou de equi-
pamento durante 
a distribuição de 
lastro ou carga 

• Visual 
• Alarme no pai-
nel 
 

• Possibilidade de 
queda de equipamen-
tos e produtos no mar 
(óleo diesel, lubrifican-
te, QAV, barita, cimen-
to, fluidos de perfura-
ção, tubulação, etc.) 
 
• Possibilidade de in-
cêndio 
 
• Possibilidade de a-
dernamento, embor-
camento ou afunda-
mento da embarcação. 

C IV RM P3 - Seguir procedimento de contratação 
de mão-de-obra qualificada 
P4 - Seguir os procedimentos operacio-
nais da atividade 
P6 - Seguir programa de treinamento pa-
ra as situações de emergência 
P7 - Seguir procedimento de registro e 
investigação das causas do acidente. 
M1 - Acionar o Plano de Emergência In-
dividual - PEI  
M2 - Acionar o Plano de Emergência da 
embarcação 
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ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS - APR 
 

CLIENTE SHELL BRASIL LTDA. REV. 0 DATA Janeiro / 
2006 FOLHA AP 6/6 

ATIVIDADE APOIO UNIDADE Unidade de Perfuração 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA  Informações / Documentos fornecidos pela Shell Brasil Ltda. SISTEMA Manuseio/Estocagem de QAV 
 
 

PERIGOS CAUSAS DETECÇÕES EFEITOS CAT.  
PROBAB.. 

CAT. 
CONSEQ. 

CAT 
RISCO MEDIDAS PREVENTIVAS / MITIGADORAS HIPÓTESE 

ACIDENTAL 
QUEDA / COLI-
SÃO  DE HELI-
CÓPTERO COM 
A UNIDADE 

• Choque com 
guindaste da uni-
dade por erro hu-
mano ou falha de 
equipamentos 
•Condições de 
tempo adversas 
 

• Visual 
 

• Incêndio/explosão 
 
• Queda do helicópte-
ro no mar 
 
• Derramamento de 
óleos no mar 
 

C III RB P3 - Seguir procedimento de contratação 
de mão-de-obra qualificada 
P4 - Seguir os procedimentos operacionais 
da atividade, restringindo o uso de guindas-
tes quando do pouso / decolagem de heli-
cópteros 
P6 - Seguir programa de treinamento para 
as situações de emergência 
P7 - Seguir procedimento de registro e in-
vestigação das causas do acidente. 
M1 - Acionar o Plano de Emergência Indi-
vidual - PEI  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6  

 


